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XVI Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

Aos dezenove dias mês de abril de 2012, no auditório da Secretaria de Estado de Meio 1 

Ambiente (Sema), em Belém/PA, realizou-se a XVI Reunião Ordinária do Conselho 2 

Estadual de Recursos Hídricos (CERH-PA), com a participação de vinte e cinco membros 3 

(quórum), entre titulares, suplentes e representantes, a saber: Geraldo Narciso da Rocha 4 

Filho, conselheiro suplente da Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação – 5 

Secti; Fernando Souza Lima da Silva, conselheiro suplente da Companhia de Saneamento 6 

do Pará – Cosanpa; Thiago Marcelo Pacheco de Oliveira, conselheiro suplente da Secretaria 7 

de Estado de Pesca e Aquicultura – Sepaq; Geórgia Oliveira Teixeira, representante da 8 

Secretaria de Estado de Integração Regional, Desenvolvimento Urbano e Metropolitano – 9 

Seidurb; Valdinei Mendes da Silva, conselheiro titular do Instituto Federal de Educação 10 

Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA; Vera Nobre Braz, conselheira suplente do Centro 11 

Universitário do Estado do Pará – Cesupa; Alga Marina de Leão Abreu, conselheira 12 

suplente da Prefeitura de Goianésia do Pará – Amat; André Guilherme Dillon Reis, 13 

conselheiro titular do Instituto Brasileiro de Mineração – Ibram; Luiz Augusto Moura, 14 

conselheiro titular e Derick Pantoja Martins, conselheiro suplente da Federação das 15 

Indústrias do Estado do Pará – Fiepa; Sabrina Fortes e Silva Gonçalves, conselheira 16 

suplente do Instituto de Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental do Pará – Idesp; 17 

Alberto Carlos de Melo Lima, conselheiro suplente da Universidade da Amazônia – 18 

Unama; David Franco Lopes, conselheiro titular da Associação Brasileira de Engenharia 19 

Sanitária e Ambiental – Abes; Fernando Jorge Sequeira, conselheiro titular da Procuradoria 20 

Geral do Estado – PGE; Carlos Alberto do Amaral, conselheiro titular e Manuel Francisco 21 

Sousa, conselheiro suplente da Cooperativa de Pescadores Artesanais e Armadores de Pesca 22 

– Cepapa; Solange Valadares Dias, conselheira titular e João Bosco Favacho, conselheiro 23 

suplente do Consórcio de Desenvolvimento Social Econômico Intermunicipal – Codesei; 24 

Weyner Nascimento Pinto, conselheiro titular e Antônio Carlos Abraão da Secretaria de 25 

Estado de Agricultura – Sagri; Valdir Vasconcelos Moreira, conselheiro titular e Rômulo 26 

Ferreira Gomes, conselheiro suplente da Associação Cultural Artística e Ambiental 27 

Guardiões do Curuperé – Guarcuru; Edmauro M. F. Trindade, representante da Prefeitura 28 

de Benevides – Ambel; Liane do Socorro Bastos Brito, conselheira suplente da Companhia 29 

de Portos e Hidrovias do Estado do Pará – CPH; Shirley Coelho da Silva, conselheira titular 30 

do Grupo de Ações Ecológica Novos Curupiras; Dilce Maria Oliveira da Mota, 31 

conselheira suplente da Associação dos Municípios das Rodovias Transamazônicas 32 

Santarém – Cuiabá e Região do Oeste do Pará – Amut; Carmem Silva de Oliveira Silva, 33 

conselheira titular da Prefeitura de Faro – Amucan. Os trabalhos foram abertos às 9h00, 34 

pelo Presidente do CERH, Excelentíssimo Senhor Secretário de Estado de Meio 35 

Ambiente, José Alberto da Silva Colares, que em seu pronunciamento inicial firmou o 36 



 
 
 
 
 
 

compromisso e prioridade da Sema com a gestão e a Política de Recursos Hídricos do Pará, 37 

informando ao plenário que de acordo com a reestruturação do sistema ambiental do Estado 38 

serão criados três institutos sobre a premissa da autonomia administrava financeira. Neste 39 

sentido, a Sema será incumbida de estabelecer a política do desenvolvendo sustentável e a 40 

integração de temas estratégicos associados a um plano estadual de fiscalização e 41 

monitoramento da gestão ambiental, sendo estas as atribuições básicas do órgão central do 42 

sistema. Ao explicar sobre a funcionalidade e objetivos de criação das autarquias, o 43 

Presidente do CERH informou que dentre outras atribuições, o Instituto de Biodiversidade 44 

e Áreas Protegidas (Ibap) poderá ter a gestão compartilhada com o Governo Federal de 45 

setenta e sete milhões e novecentos mil hectares de florestas públicas do Estado, envolvendo 46 

territórios ocupados por populações tradicionais, indígenas, quilombolas e ribeirinhos, com 47 

o objetivo de desenvolver a interação, o monitoramento e fiscalização dessas áreas. Em 48 

seguida, o Presidente do CERH-PA falou sobre a criação do Instituto das Águas e do 49 

Clima (IACP), nesta oportunidade ele reiterou o comprometimento e prioridades com as 50 

questões hídricas do Estado, informando que já existe um termo de referência para o 51 

processo de contratação de uma consultoria que implantará o Plano Estadual de Recursos 52 

Hídricos, a mesma demonstrará os diagnósticos e todas as disponibilidades de Outorga de 53 

Direito de Recursos Hídricos, tanto de vazão quanto de captação para a verificação do 54 

potencial hídrico do Estado e elaboração da modelagem de cobrança. A intenção é também 55 

integrar o licenciamento da Outorga a outros procedimentos da Agenda Verde e Agenda 56 

Marrom, assim o Instituto ficará incumbido de estabelecer a Política, a cobrança e outras 57 

atribuições da gestão, além da criação de Comitês de Bacias Hidrográficas. Até julho será 58 

apresentado um Projeto de Lei à Assembléia Legislativa do Pará (Alepa) para a criação do 59 

IACP. Por último, o Presidente do CERH-PA mencionou a criação do Instituto de Gestão e 60 

Regularização Ambiental (Igram), que tratará das atividades operacionais de licenciamento 61 

da Agenda Marrom e da Agenda Verde. Todos os institutos estarão integrados ao objetivo 62 

da desconcentração, descentralização e fortalecimento das unidades regionais, para a gestão 63 

plena nos municípios. Com a palavra, a Secretária Executiva do CERH, Senhora 64 

Diretora de Recursos Hídricos, Verônica Jussara Costa Bittencourt iniciou os 65 

procedimentos de posse dos novos conselheiros com a leitura da lista de instituições 66 

habilitadas no Conselho em 2011-2012, nomeando-as por categorias e segmentos. Para as 67 

nove vagas no CERH-PA na categoria do Poder Público foram empossados os seguintes 68 

órgãos: Sema, José Alberto da Silva Colares (Presidente) e Verônica Jussara Costa 69 

Bittencourt (Secretária Executiva); Sagri, Weyner Nascimento Pinto (titular) e Antônio 70 

Carlos Abraão (suplente); Secretaria de Estado de Saúde Pública – Sespa, Rodrigo Bentes 71 

dos Santos (titular) e Rudá Correa Viana (suplente); Secti, Alberto Cardoso Arruda (titular) 72 

e Geraldo Narciso da Rocha Filho (suplente); Sepaq, Henrique Kiyoshi Sawaki (titular) e 73 

Thiago Marcelo Pacheco de Oliveira (suplente); Seidurb, Marcio Godoi Spindola (titular) e 74 

Nagib Chorene Filho (suplente); CPH, Haroldo Costa Bezerra (titular) e Liane do Socorro 75 

Bastos Brito (suplente); Idesp, Andréia Coelho (titular) e Sabrina Forte (suplente); PGE, 76 

Fernanda Sequeira (titular) e Antônio Carlos Bernardes Filho (suplente). Das oito vagas 77 



 
 
 
 
 
 

ofertadas à categoria da Sociedade Civil foram preenchidas seis nos segmentos a seguir: 78 

Órgãos profissionais: Abes, representada por David Franco Lopes (titular) e Associação 79 

Profissional dos Geólogos da Amazônia - Apgam, representada por Iloé Listo de Azevedo 80 

(suplente); Comitês, consórcios e associações com atuação comprovada em Bacias 81 

Hidrográficas: Codesei, representado por Solange Valadares Dias (titular) e João Bosco 82 

Favacho (suplente); Instituições de Ensino e Pesquisa: Universidade do Estado do Pará – 83 

Uepa, representada por Lucy Anne Cardoso Lobão Gutierrez (titular) e Unama, 84 

representada por Alberto Carlos de Melo lima (suplente), IFPA, representado por Valdinei 85 

Mendes da Silva (titular) e Cesupa, representado por Vera Nobre Braz (suplente); 86 

Organizações não-governamentais de trabalhadores: Grupo de Ação Ecológica Novos 87 

Curupiras, representado por Shirley Coelho da Silva (titular) e Alan Rodrigues de Amorim 88 

(suplente), Guarcuru, representada por Valdir Vasconcelos Moreira (titular) e Rômulo 89 

Ferreira Gomes (suplente). Das oito vagas ofertadas à categoria de Usuários de Recursos 90 

Hídricos, foram preenchidas cinco nos segmentos a seguir. Indústria: Fiepa, representada 91 

por Luiz Augusto Moura (titula) e Derick Pantoja Martins (suplente); Concessionárias e 92 

Autorizadas de Geração Hidrelétrica: Eletronorte, representada por Darilena Monteiro 93 

Porfírio (titular) e Leite Carmem de Souza Lemos (suplente); Pesca e Aquicultura: 94 

Cepapa, representada por Carlos Alberto do Amaral (titular) e Manuel Francisco de Souza 95 

(suplente); Mineração e água mineral: Ibram, representado por André Guilherme Dillon 96 

Reis (titular) e Cláudia Franco de Salles Dias (suplente); Instituições Prestadoras de 97 

Serviços Públicos de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário: Cosanpa, 98 

representada por Antônio Carlos Crisostomo Fernandes (titular) e Fernando Souza Lima da 99 

Silva (suplente). Segundo indicação da Federação das Associações de Municípios do Estado 100 

do Pará (Famep), as associações e prefeituras empossadas às duas vagas destinadas ao 101 

poder público municipal foram: Ambel, representada por Poliana Borges Bringel (titular), 102 

Amat, representada por Alga Marina de Leão Abreu (suplente), Amucan, representada por 103 

Carmen Silva de Oliveira Silva (titular) e Amut, representada por Dilce Maria Oliveira da 104 

Mota (suplente). Neste ato, o Presidente do CERH reforçou seu discurso, afirmando ao 105 

plenário que às propostas relacionadas aos recursos hídricos serão objeto de discussão, 106 

debate e orientação do Conselho, incluindo os parâmetros dos procedimentos relativos ao 107 

pagamento de recursos hídricos no tocante ao diagnóstico, potencialidade, modelagem de 108 

cobrança e definição do Comitê de Bacias Hidrográficas. Na continuidade das matérias de 109 

pauta, a Secretária Executiva informou sobre a composição das três Câmaras Técnicas do 110 

Conselho: CTCEAR (de Capacitação e Educação Ambiental de Recursos Hídricos), CTIL 111 

(de Assuntos Legais e Institucionais) e CTPERH (do Plano Estadual de Recursos Hídricos), 112 

criadas através da Resolução n° 02 do CERH, de 19 fevereiros de 2008, a partir deste ano 113 

foram iniciados alguns trabalhos, discutidos e apresentados como propostas ao Conselho, 114 

que por sua vez aprovou o total de treze resoluções que direcionaram as ações de recursos 115 

hídricos no Estado do Pará. Após estes informes, a Secretaria Executiva conduziu os 116 

debates para a composição das Câmaras Técnicas, formada por conselheiros titulares e/ou 117 

suplentes e representantes de outras instituições com competências na área de recursos 118 



 
 
 
 
 
 

hídricos. Para a entrega dos documentos de indicação estipulou-se o prazo de quinze dias 119 

úteis, a partir da data desta reunião, ou seja, de dezenove de abril até o dia onze de maio de 120 

2012. Os nomes das instituições, assim como dos seus representantes, serão apresentados ao 121 

plenário na XVII Reunião Ordinária do Conselho para posterior deliberação. Na definição 122 

do calendário anual das reuniões ordinárias do CERH, foram determinadas as seguintes 123 

datas: XVII reunião - dia vinte e um de junho, XVIII reunião - vinte e três de agosto, 124 

XIX reunião - vinte e cinco de outubro e XX reunião - treze de dezembro, ambas no 125 

horário de 09h00 às 12h00, no auditório da Sema. Em seguida, a Secretária Executiva 126 

informou sobre a Capacitação para os novos conselheiros, com data prevista para os dias 127 

nove e dez de maio de 2012. Serão disponibilizadas neste encontro as documentações 128 

necessárias para o nivelamento do conhecimento adquirido sobre as questões hídricas no 129 

Estado. Durante o processo de reestruturação do CERH ocorrido em 2011 - 2012, conforme 130 

o Decreto n° 276/2011, não houve habilitações para os seguintes segmentos: Transporte 131 

hidroviário e navegação, Agropecuário e Usuários de recursos hídricos com finalidade 132 

de lazer e turismo, da categoria de Usuários de recursos hídricos, deixando à disposição 133 

três vagas (03 titulares e 03 suplentes) e Populações tradicionais, entidades e instituições 134 

representativas das regiões hidrográficas, da categoria da sociedade civil, deixando à 135 

disposição de duas vagas (02 titulares e 02 suplentes). Ante ao exposto, a Secretária 136 

Executiva sugeriu ao plenário as alternativas de indicar ou convidar algumas instituições 137 

afinadas às atribuições dos segmentos citados. Em manifestação, o conselheiro Fernando 138 

Lima (Cosanpa) comunicou que poderá indicar um represente para o segmento de Usuários 139 

de recursos hídricos com finalidade de lazer e turismo, a conselheira Liane Brito (CPH) 140 

informou que poderá fazer uma indicação para o segmento de Transporte hidroviário e 141 

navegação. Em objeção, o conselheiro Alan Amorim (Novos Curupiras) propôs ao 142 

plenário a votação para a escolha das instituições no momento da declarada reunião ou 143 

obedecer a um critério de indicação oficializada. Neste momento a Secretária Executiva 144 

proferiu a seguinte sugestão: todas as instituições integrantes do Conselho indicarão 145 

oficialmente à Secretaria Executiva, instituições aos segmentos em questão, no caso de 146 

haver mais de uma indicação para o mesmo segmento, caberá ao CERH deliberar na 147 

próxima reunião. O conselheiro Luiz Moura (Fiepa) contribuiu dizendo que a indicação no 148 

momento seria intempestiva, em razão da incerteza do mútuo interesse das organizações ou 149 

entidades indicadas em participar do Conselho, fato que ocasionaria as falhas do mandato 150 

anterior, quando algumas instituições indicadas nunca compareceram às reuniões, então o 151 

mais sensato seria fazer uma consulta entre organizações relevantes aos segmentos 152 

mencionados. O Presidente do CERH acrescentou que a Sagri possui prerrogativas para 153 

indicar uma organização para o segmento Agropecuário, já que atua na área, e concordou 154 

com a opinião do conselheiro Moura, reforçando a idéia de escolher um método de 155 

indicação. Mediante as proposições, a Secretária Executiva iniciou uma votação a favor do 156 

critério de indicação formal, assim foram apurados 18 (dezoito) votos favoráveis, 01(uma) 157 

abstenção e nenhum voto contrário. O método eleito constitui-se pelo encaminhamento da 158 

ficha de indicação anexada ao documento oficial, expedido pelos membros do CERH à 159 



 
 
 
 
 
 

Secretaria Executiva, no prazo de 30 (trinta) dias úteis, a partir da data da respectiva reunião, 160 

ou seja, até o dia 01de junho de 2012, o resultado das indicações será apresentado na 161 

próxima reunião do CERH, agendada para o dia vinte e um de 2012. Na sequência das 162 

matérias de pauta, a Secretária Executiva informou que a Diretoria de Recursos Hídricos 163 

(Direh) está trabalhando na elaboração do Projeto de Lei que criará o IACP, com o objetivo 164 

de fortalecer a gestão dos recursos hídricos no Estado do Pará e acrescentou dizendo que 165 

esta já é uma das iniciativas adotadas na maioria dos Estados brasileiros e para o Pará a 166 

implementação do respectivo projeto será um avanço significativo, pois agregará inúmeras 167 

melhorias, visto que o Instituto terá suas ações e projetos exercidos de forma autônoma. O 168 

Presidente do CERH recomendou como item de pauta para a XVII reunião ordinária a 169 

exposição da estrutura organizacional do IACP e da minuta do Projeto de Lei ao plenário do 170 

Conselho, assim todos terão conhecimento e poderão apresentar possíveis sugestões à equipe 171 

da Direh. Referente aos Grupos de Trabalho sobre Vazão e Compensação, a Secretária 172 

Executiva explicou a razão de criação de ambos, durante XV Reunião Ordinária do CERH, 173 

ocorrida em 30 de agosto de 2011. A criação do GT sobre Vazões, coordenado pela técnica 174 

da Direh/Sema Aline Meiguins, deu-se pela necessidade de rediscutir os valores de vazões 175 

para a dispensa de Outorga, exposto na minuta da Resolução Nº 14/CERH, que dispõe sobre 176 

os usos que independem de outorga. Quanto à solicitação do conselheiro Iloé Azevedo 177 

(Apgam) para a revogação da Resolução n° 09 CERH, a Secretária Executiva esclareceu 178 

que o tema já está em discussão no GT mencionado. Para a criação do GT sobre 179 

Compensação, coordenado pelo conselheiro Luiz Moura (Fiepa), considerou-se a 180 

necessidade de estabelecer critérios e valores para os serviços ambientais e cobrança pelo 181 

uso da água, de acordo com as peculiaridades do Estado do Pará.  Na XVII reunião 182 

ordinária, os Grupos apresentarão ao plenário os resultados obtidos nos encontros. A 183 

Secretária Executiva informou sobre a possibilidade de outras instituições, além das que já 184 

compõem ambos os grupos (Sema, CPRM, Cosanpa, Fiepa, Seidurb, Codesei e UFPA), 185 

participarem dos GT’s, neste caso as mesmas deverão encaminhar o documento de 186 

solicitação formal à Secretaria Executiva do CERH-PA. Ao final a Secretária Executiva 187 

anunciou a apresentação do Gerente de Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos, Giordano 188 

Carvalho da Agencia Nacional de Águas (ANA), convidado a explanar o tema: Cobrança 189 

pelo Uso dos Recursos Hídricos no Brasil. Nada mais havendo a tratar, lavra-se esta ata 190 

assinada pelo Presidente e pela Secretária Executiva do CERH-PA. 191 
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